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lloticiatio 
A~ambareadores d e 

gado 
Dizem de Coimbra, em 27 do 

mez findo: 
((Chegaram hontem aqui va

rios hespanboes açambarcadores 
de gado. Consla que já compra
ram 50 juntas de bois e prepa
ram-se para comprar, em massa, 
os borregos que andam no!' cam
-pos de Coimbra. Que faz.em as au
ctoridades? 

Depois o pow, o eterno pade
cente, o martyr .de todos os dias, e 
quem soffre as conseqnencias, pa
gando a carne-e que carue!
por um preço exorbilante. 

Troea de notas 
O praso para a tror.a das no

tas de rno~ooo termi11f)U no ul
timo sabado~ sendo pr{)vavel que o 
governo prolongue o praso; e para 
as de 5$000 termina no dia 20 
do corrente. 

A viso a quem as possue. 

Novo farol 
Na ilha das Flores, começou 

ha dias a funcionar um novo fa
rol de luz branca, com 8,5 milhas 
de alcance. 

Com vista ás nossas autorida
des. Bom será que neste conce
lho se não descnre esle momento
so assunto dos açambarcadores. 

Illominação publiea 

Ha muito que a illuminação 
publica da nossa villa vem sendo 
muito deficiente. 

Noites ha em que a maioria dos 
candieiros se acham uns apdgados 
e outros com uma luz que mais 
parece um pirilampo que uma luz 
para obstar a criminosa tre\'a d' -
essas interminaveis noites de in

I~ivro do sr. dr. Ma- vemo. 
noel de Arriaga Urge puis, que acamara to-

me na devida consideração este as-
Vai entrar no prelo J livro do z 

· :1 t d bl" d sumpto e consiga q1Je as caçaro as 
~,~-pre1sidL enAe . ª repu ica.

1
sr. r. da acetylene sejam suficientemen-

<v1anue e rnaaa no qua o au- -
!':> ! . te carreaadas µara que se nao a-

No tas falsas Novo hospital 
Dizem a·s gazetas ser e- Pela Direccão Geral de As-

norme a quantidade d'ellas sistencia foi aberto um concurso, 
em circulação, especialmete cujo praso termina a 24 .do cor
de 100$, accrescentando-se rente, para serem dados subsi
que, no Alemtejo, se fizeram, dios a hospitaes em construcção. 
com ellas, tránsações em por- . Escusado será dizer que o 
cos~ na importancia de 100 nosso hospital cont'.orreu a esse 
contos; que o mesmo succe- concurso. Oxalá os poderes publi
dera na bairrada, vendendo cos tomem em consideração o re• 
os lavradores o seu vinho por qnerimento porque, evidentemên
preço elevado sim, mas fican- te, poucos serão os concorrentes 
do sem elle e sem dinheiro, nas condições do nosso hospital, 
pois que muito do que re- que alem de estar em baslante 
cebe1 am. era falso.. 1 eslado de adeantamento, vae ter> 

Aqm fica um importante j depois de entregue á Misericor
esclarec1mento. São falsas as dia, um mediocre patrimonio. 
notas: Temos confiança na probida-

50SOO-B S-0,1361. de da Direcção Geral de Assis-
20$00- S-1 0789. tencia e estamos convencidos de 
iQ,~00-. A R-0,3153. que o nosso hospital será con· 
10SOO-H P-0,9325. templado com um grande s11bsi-
5ioo- T-19726. dio como é de toda a jostiça. 

ctor relata e aprecia os vanos su- J 1:) d · d v'll er volta 
()omissão de snbsis- 1 cessos politicos ocorridos durante i paguem,_ eixand·iº ª 1. ª 1etra 

tene"la",! ·d · nas mais recon 1 as e 1mpen - ~~------~·oClll--------
•O Pirilampo• ,.11 ~ a sua pres1 enc1a. · t veis revas, Crise ministerial . 

P~rece-nos que ha tempos se sm • Procure acamara fazer as eco- Parece que terá o seu ini- .,. . 
formou n'esta villa uma commissão Uri§e de imprens a nomiar que estiver ao seu alcance, cio no proximo domingo uma l . Vo~ta a fal~r-se .c~m i~-
pnra regular os preços dos gene- . . . 1 mas na luz que projudica o pu- 1 nova publicação nesta villa 81.stencia em ~ril:'e mm1ster1~l 
ros alimentícios de primeira neces- Os dianos da capital que aug· '. blico não o deve fazer. 1 com este titulo, a qual. se- d~zendo-se _sair~m os srs.' m~-
sidade mas segundo J>arece até : mentaram · o custo do seu preço· aundo nos consta será despi· mstros do mter10r e da JUStl-

, ' ' 1 20 . [º o hoje não deu acordo de si. para ~eis so reram uma gran- da de poii~ica. . ,. ça. 
Todos os generos tem encare- ide r.~duçao na venda. _Alguns dei- A easpa Que seJa bem vmda. ------·~-----

cido ex.traordinariamente sem que : les Jª _voltaran~ ªº aotigo preço de . Não é somente incomoda mas 
1 

+ 'Uasamento 
se tenha aprovado um preço ra- , iO reis reduzmdo ao tamanha da é indicio duma condição insalubre 1 • 

soavel a esses geoeros._Porque_ se- ; gazeta. , do pericraneo. Os aeonteeimentos impossrvel 
1 de Lisboa rá. ·,. h~verà quem que1r~ e1~r1que- j A casµa assim como a maior Porque moLivo vemos por ahi 

cer a ?tfSt~ de tanta m1sena que Wll:~Si4DfNWll · parle sellãO todas as molestias ~- . Déram-se, em Lisboa, aconte- meninas que não conseguem rasar? • 
por alu· ha? . - "lli'lalleeimento.&:l .: rutiva$ da cabeç_a, se curam fac1l- . cimentos de certa rrravidade, de Muitas vezes semelhante di!Ilculdade 

Ac d s comm1ssao .IC ~ 'T d e b l d !!> provem do mau estado de saude des-or e es a . ~ mente com o igor o a e o .º que os jornaes trouxeram já larga sas jovens, que afasta os pretenden-
Na ultima sexta-feira falle- dr. Ayer, o qual conserrn ° pen- noticia. ' tes. Devem concordar que é pouco 

Foga de presos ceu 11et3la villa, a snr.ª Maria Re· craneo fresco e limpo, promovendo. Lamentamol-os. A siluaçãs é agradavel para um moço. cheio de 
-pri·sões drignes dos Reis, viuv:i, de 49 de sempre a sau~e d?s c:ib?los e a grave, mas não é com excessos vida e de saude, a id1'ia de que sua 

• d de a li 1 mulher estará continuamente doente edade moradora na rua Veiaa Bei- sua preservaçao a.e uma 1 a - sangrentos que e a se reso ve, e 
D f · l · 0 ~ L e que os filhos que d'ella tiver vi· os presos qu~ ug1ran: u 11-, rão, sendo sertultada no sabado vançaua. os acontecimentos de 1sboa corre- riio 3 ser debeis, enfezados, achaca-

mamente da cadeia de Barcellos, pelas U horas da manhã. Paz á Para o penteado das senhoras, ram de modo a desautorisar are- dos, mal armados para a lucta da 
foram captnrados dous n'esta vil- : sua alma e os nossí)s pezames a e para usar geralmente no cabelo, clamação que n'elles podia coo- ex1steocia. 
la, e enviados ás auctoridades d'a- ! túdos os seus. o Vigor do Cabelo do Dr. Ayer é ter-se. 1 E' incontestavel por outro lado, 
quelle concelho. Um delles era da 1· _ l sem duvida o objecto mais agra- i ! que em todo o casal o mau estado 
f · d S B h l d 1 · · • de saude é um elemento de discor-reguezia e . art o omeu o 

1 

dº , dave e mais vaulO)OSO que se po· 1 . dia muito fertil. 0 conjuge eons-
Mar' por iilcunha o <t Pera,. No mes~o ia, a tarde, ta:n- de obter. 1'Iais liberdade . tantemente doente, nunca é ale-

bem sucomb1u na rua de S. Ioao, Sem nenhumas propriedades t O C · d p t bl' gre. Mostra-se nervoso, rabugen-
! a snr.ª Emilia Roza Pereira, com nocivas aceia<lissimo não man- 1 1 ?~ereto 0 or O• pu l· to e torna a vida um inferno a to· 

Os preços dos medi- J; a avançada idade de 72 annos, cha a 'mais fina cambraia e não cou ª. noucia dque _segue, c:que ou- dos os que o cercam. Estas razões 
ª'"'mentos b · - d M . tros 1ornaes e1i01s con11rmaram f · , d "'°' ' tam em vrnva, e mae o sr. a- contem nenhnm:i materia gordoro- . ·d d azem com que as menmas casa •m-

i noel de Jesus Pereira habil ar- . ·d , . b 1 , i d ser effectivameute ver ª e, para ras que não teem cara de boa sande 
O Diario publicou ultimamen· i tista com alfaiataria á' rua Veiaa s~ , pei .ur.i , 0

1
°s ca eb os m_a s ~ maior gloria dos tempos que atra- sejam postas de_ parte. 

te a tabella das alterações provi- ; B · ?. 1 · t !!> que outi ª qoa qoer su stancia co vessamos· ! Ora em mm tos casos, a culpa 
• ·1 e1rao a quem por ta motivo ra- bec1· ~a perfu1na11do-os com aro-t · ' d' · · t · d " · sonas ao actual regimento dos pre- ' - · 11 u • . •Por ordem do governo, o esse mau aspec 0 e _essas menmas, 

. ffi . 1 T ·a ! zemos o nosso cartao de sentidos ma de rara delicadeza. d . . d d lh e tambem dos propnos paes ... 
ços e~ vigor o c1a ~ent~. o, os; pezames. 

1 
• • • • 

1 
a mm1stra or o conce o, a- 1 Grande é 0 numero de jovens, 

os medicamentos não 10clu1dos na-\ ,,. .. . . . , . . . .•:- 1 ~1 eparadas!_elo d,·!_· f · Ayei i companha~o. deu~ aman?en- cujo aspecto não ind~ca boa saude e 
quella tabella são augmentados 30 ' ~™.e.• 1 lf CA. , Low.lell. ALbass. /- · ·as se da admm1s!raçao e dois a- que, não obstante, sao apenas ane-

1 veru a nas oas 1 armaci . · ri · · d º1 sobre os actuaes pre"OS. ' d. .· gentes da polir.ia, aprehen eu m1cas, cblorot1cas. Na epoca a cres-º ... e ? oga? ia.s. . . . ' d f ' - .,. r . Vejam isto. . . · Depositai·ios gemis: James Cas- ' hoje, na typograph1a da Em- cenya, ª º1·\?ª3ªº· nao ?ra~ am-
..... . . • sels«C."Sucesso1·es.-RuaMou- j preza Veritas, cerca de paradas,:;0~!adm~sdgors~~1~0 ~o:~~ Sulfato de eobre O admm1strador da Povoa de sir.ho da Silueira, 85, 1. 0 .-Por- 50·000 summarios da Bulh . b_?m regp·t l p· k 0< :'eu 'aa 

6 1 V · d Ih 1 · . sao as 1 u as m s ngu 
P G t arzun constan o- e qoe pe a es- to. da Cruzada e rndollos dos que empobreceu-se e por isso estão pa-arece qu~ o overno em as- t - d F t · h ·. . d · · f · ' 

d L d açao as on arn as iam sei es-, ultimamente ah oram im- gando acLnalmente b. em caro uma tal segura o em on res um gran- h d d d ' ' · · · d • r.1 ' 'f · _ P~? a os uns poncos e vagon~ e r Do Brazil pressos, os quaes são assigna- neghgenc1~ e . e.,cu1 o. _ 
de carregamento de. sul ato df' co i fe11ão e outros cereaes mandou im- d 1 . . h d Lº b i Todavia, la porque nao se fez U· 
b. q deve egun· para Portu- . . . . os pe o patnarc a e is oa . t h re, ue s . . mediatamenle ah fazer orna bus- Chegou na noute de dommgo D A · M d 13 ll ma coi~a ª empo e ª oras 6 quan-
gal loi'o que estejam resolvidas · : · . . ' sr. · ntomo en es e º· do devia ser, nao se segne que se re-
al umas difficuldades em rela ão ca a tal respe_1lo. . . . : para segunda-feira,~ esta v11la, l Ignoram-se os motivos da 3· nuncie a esse dever de uma vez para 
. g ç De tal deligencta, dtz um JOr- dos Estudos do Brazil, o ode ba prehensão,. sempre. Tudo se pode amua reparar, 
ao seu transporte. nal d~ Povoa, que a guarda apre- ba~Lantes armas occupava com j seguindo-se quauto. antes o trata-

endeu num forno de cal 246 ra- · muita distinção o logar de contra- , mento d~s P1lnl~s P~1k. 
Carestia de pão zas de feijão e 133 razas de tri- mestre de marinha mercante,o nos· Pedido OU que .. · As P1Iulns Pmh sao u_m regenera-

. d · · d dor do sangue, um tornco dos ner-
go, t1 azendo e.m nota e que na- so amigo e dilecto fil.ho est~ ter- O nosso collega da ccPropa- vos de um poder energico, incom-

Dizem de Braga em data de 5: 
e Por todo o paiz se vae dese

nhando um movimento de protesto 
conlra a carestia da vida. 

De norte a sul, o povo mani
fesla-se, nem sempre pacificamen
te, contra a fome que o amea
ça. 

Tambem em Braga, i;ia ultima 
terça-feira, houve pnncipio de agi -
tação contra a carestia du pão, pois 
não obstante a abundancia que 
houve de milho> elle sóbe ex
traordinariamente de preço. 

Os pobre~ querem compral~o, 
mas elle oão é trazido ao merca
do, sem que desapareça a tabella, 
porque assim tol-o-hemo~ a l~200 
ou 1 $500 o alqueire.» 

quela fregue~1.a de Balazar, com- ra, sr. Manoel Joaquim. Pereira, a ; ganda,, da Povoa de Varzim, pe· ' paravel Cada dose de Pílulas Pink 
prado em diferentes lavradores, l quem damos as boas vrndas. 1 de ao sr. administrador do seu con- estimulam o apetite, acalmam os 
bem como em. casa do regedor e- , ! celho para mandar extinouir a cao- nervos, põem a saude cm b~a ordeEfi. 
xistem para cima de 2:000 rnz.as · l d d' . f t q ella Expulsa~ do. rost.o a palhd~z. ~ao 

. ._ • , 1 ~- 1 , 
5?ª ª va 1ª que 10 es ª ª u boas e vivas cores as faces, v1vac1rla-

de fe1JaO na totalidade de L ... 000 1 v1lla. de e bnlho aos olhos. e aos labios a 
razas. . . _ ··.~ t Foi pena o pedido não se es- vermelhidão sadia. Dão a todas as 

Pcwo trab~lhadorl Assoc1~çoes I tenderá extenção de muitos outros meninJs esse esplendor, que faz ~X· 
de classe! Sent1~ela aleria! Se1a ca- Vende-se uma n' esta 

1 

vadios bem mais perigosos uo que clamar n~ s~? pas!'ag~m: · ~st~. 1.0-
da um um ~ohcrn destes :1. çamb~rca- ill· ,1 2 <l , 1. estes e que bem precisavam do ve~ respira :samle po1 todos º" i,)O· 
d -o deix' 1tio i · pa · fóra V a. ue an ares, sol- · · 1 F · · ros.» 
ores, na .· ,~1 i ( r a elamente construida com 'bolo munic1pa . aça .isso e tern As Pilulas Pink estii.o á venda 

do co~celho aquilo que ao conce- . . , ' , prm.tado um bom serviço. em tolfos as pharnincicts pel.o pre-
lho faz falta em ano que começa qumtal e ramada d mame, çn de suo reis a caixa, 4640U rs-
sob a influencia de tam maus a- expleudidas vistas de cam- as G caixa~ Depn:;;ito gel~al: J. P. 
gourosl . _ po e mar e boa aaua e POPULAR: Ba~~oiS} ~-ª, P~wr~naci~ e ~1·0. 

E' preciso que para fóra nao d , ô gniia l eim~snlm. 1ua. tttgu.ta, 
' . f ..• b gaz encana os. Minha barquinha ador~\lla :;[)a -15, Lisboa.-Siib -Ayente no 

va ? m.1 lho, o eIJa? a atata, e, , , ') , Meu doce bem, meu thesouro, Potto: Antonio Rotlrig1ies da 
mais ainda, qne seJarn efectoadas Fallar n esta ~edu.~çao Vae de vella desfraldada, Casta, Latgo de s. Domingos, 
as vendas pe'o preço das tabelas ou com Alvaro Pmhe1ro. Em busca d'ancoradouro. 10.2 e JU3 
gove rnamcntais. _---.,;:;......""'""us:~--------

Povo: :fürta, :dr- r:a! • --:----•+·-ll!lm---~ ----llZ!i.a .... .,;;m---






